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			Querida amiga Alaíde, muito obrigado.

		


		
			
Capítulo 1

			
Domingo: 1ª semana

			Era um domingo de setembro de 1975, por volta das 19h, quando o carro parou a 20m do Corpo da Guarda do 12º GAC (Grupo de Artilharia de Campanha) de Jundiaí, impedido por um cavalete com uma placa de pare, apagou os faróis e acendeu a luz interna.O carro era desconhecido, isso despertou a atenção dos soldados de serviço que se posicionaram em lugares escudados, e com as armas preparadas para qualquer emergência. De acordo com o protocolo, um cabo, com a mão em seu revólver no coldre, seguiu para o lado do motorista protegido por um soldado com fuzil que foi para o lado do passageiro. O vidro da porta do motorista se abaixou.

			— Boa noite senhor, em que posso ajudá-lo? — disse o cabo ao motorista, que com seu cabelo curto e barba feita indicava ser um militar.

			— Boa noite cabo, sou o tenente Santini. — o primeiro-tenente Enzo Santini, 28 anos, altura média, olhos castanhos, rosto retangular, pegou sua identificação, que estava no banco do passageiro, e entregou-a ao cabo.

			Assim que conferiu o documento, o cabo se colocou em posição de sentido, e prestou a continência ao oficial.

			— Por favor, senhor, queira encostar ao lado da entrada que irei comunicar ao oficial de dia a sua presença. —  O militar seguiu para o corpo da guarda, e o soldado orientou o tenente o local para parar.

			No corpo da guarda, o cabo entregou o documento ao sargento que, imediatamente, informou ao oficial-de-dia por rádio. Cinco minutos depois chega o oficial-de-dia, segundo-tenente Almeida que, após conferir a identidade, foi até o tenente Santini. Prestou continência e se apresentou.

			— Boa noite senhor, sou o tenente Almeida e estava lhe esperando. Por favor, me siga que indicarei o estacionamento e o alojamento.

			O tenente Almeida levou o recém-chegado ao estacionamento do quartel, e depois até o alojamento dos oficiais solteiros, os casados moravam na vila militar.

			O alojamento continha quatro camas, quatro armários, e duas mesas com cadeiras.

			— Qual cama posso usar? — perguntou, estudando qual a melhor para escolher.

			— Fora aquela próxima da janela, pode escolher qualquer uma.

			— Quem está nela?

			— O tenente Gustavo, é primeiro-tenente também. O senhor o conhece?

			— Acho que não. Ele está no quartel?

			— Se não saiu está no cassino de oficiais, se quiser posso levá-lo lá.

			— Quero sim. — o tenente acomodou a mala em cima da sua cama e seguiu o Almeida.

			Entrando no cassino de oficiais o tenente Almeida encontra o tenente Gustavo sentado em uma poltrona assistindo TV.

			— Tenente Gustavo? — chamou e o saudou com a continência.

			— Fala Almeida, estou de folga e saindo. — respondeu divertido o primeiro-tenente Gustavo Baureiz, 26 anos, alto, magro, cabelos e olhos castanhos e rosto ovalado, sem tirar o olho da TV.

			— Eu sei senhor, só vim apresentar o tenente Santini que acabou de chegar.

			Agora Gustavo voltou sua atenção para o recém-chegado e se levantou, ficou olhando para ver se lhe era familiar. Se não estava enganado o Santini foi seu veterano e se formou dois anos antes.

			— Como vai Santini, acho que me lembro de você, turma de 1969? — estendeu a mão e se cumprimentaram.

			— Exatamente, está bom de memória.

			— Sou de 1971. Você está vindo de onde?

			— Do 21º GAC de Niterói.

			— Aqui não temos praia, mas é muito bom também. É casado?

			— Não, e você?

			— Também não. Estou de saída quer vir? Vou tomar uma cerveja.

			— Claro.

			Foram até a lanchonete chamada Serve Todos, popular entre os jovens universitários da cidade. Estava lotada. Ela ficava numa esquina, suas mesas estavam numa espécie de varanda de frente para a calçada de forma que quem circulava do lado de fora enxergava tudo o que acontecia dentro da lanchonete, e vice-versa. Quando estavam entrando escutaram um estrondo, abafado pelo barulho do ambiente, porém, muito parecido ao som de explosivo. Logo depois mais um. Eles se entreolharam com interrogação, no entanto, seguiram para o interior. As conversas estavam animadas e em tom alto para superar o volume da música que saía de vários altos falantes, os garçons se desdobravam para atender a todos os pedidos. Com malabarismo, os dois chegaram até o balcão no interior do estabelecimento, e pediram dois chopes.

			— Você vem sempre aqui? — quis saber Santini.

			— Na verdade é a segunda vez, estou na cidade há um mês, nos fins de semana vou para a casa de meus pais em São Paulo, como ontem estava de serviço fiquei hoje aqui.

			— E já conheceu alguma garota?

			— Não, ainda não conheci ninguém.

			Santini era mais atirado, já havia notado uma mesa com três garotas em animada conversa.

			— O que acha daquelas três? — perguntou esperando uma resposta positiva para poder ir até elas e iniciar conversa.

			Gustavo não as havia notado, agora com a pergunta de Santini, ao olhar para a mesa das garotas, cruzou o olhar com a de cabelos castanhos claros e longos, o olhar foi rápido, mas ele teve a impressão que houve um leve sorriso.

			— São bonitas.

			— Ótimo, vamos lá.

			— Ô Santini, espera um pouco. Vamos ver se elas nos dão algum sinal.

			— Que nada, vamos lá. Vamos nos apresentar e bater papo.

			— Mas...— nem deu tempo de completar sua frase e Santini já estava perto da mesa delas. Só lhe restou ir atrás.

			— Olá, como estão? Podemos nos sentar com vocês?

			As três garotas pararam a conversa e olharam para o Santini a fim de analisarem quem estava tentando se aproximar, como que ensaiado, elas trocaram olhares entre si. As garotas tem uma habilidade de se entenderem sem trocar nenhuma palavra.

			— E por que poderiam? — respondeu a de cabelos castanhos claros, com intenção de examinar melhor quem se aproximava.

			— Bem, há várias razões, mas a principal é que meu amigo não pode ficar muito tempo em pé. — neste momento Gustavo chega.

			— E por que ele não pode ficar em pé, não estamos vendo nenhum problema com ele, está andando até que muito bem. — provocou a de cabelos castanhos escuros e encaracolados.

			— Foi o que ele me disse. Ele vai explicar, não vai Gustavo? — Santini, desta forma introduziu Gustavo na conversa, que, pego de surpresa, não sabia bem o que falar.

			— Claro... eu explico... é que quando eu fico encostado em um balcão de bar por algum tempo... hum... — Gustavo não conseguia inventar uma história divertida que animasse as garotas a conversarem com eles. –... e tenho — continuou — que pegar o copo, faço um movimento de torção na coluna extremamente dolorosa....bem...acho que não foi muito bom, não?

			— Tem razão, foi muito ruim... — disse a garota loira de cabelos lisos arrancando sorrisos de todos.

			— Tudo bem, não vamos deixar sua coluna doer, podem se sentar se conseguirem cadeiras. — autorizou a de cabelos castanhos claros.

			Após caminharem por toda a lanchonete em busca de cadeiras livres, conseguiram duas que levaram acima das cabeças desviando de toda a multidão. Quando estavam se ajeitando em volta à mesa passou uma ambulância do Exército em alta velocidade e com sua sirene ligada. Sem hesitar Santini falou às garotas:

			— Desculpem, precisamos ir. — e saiu apressado acompanhado do Gustavo.

			— Alguém entendeu alguma coisa? — a morena de cabelos castanhos claros perguntou olhando para as outras duas, que também estavam surpresas com o ocorrido.

		


		
			
Capítulo 2

			
Março de 1975: Hungria

			Seis meses antes, um homem com barba curta, cabelos castanhos e óculos escuros, chega, em um voo comercial, ao Aeroporto de Veneza. Estava de férias de seu trabalho regular no Brasil, aproveitava, então, para se especializar na sua outra atividade secreta. Após se desvencilhar, sem nenhum problema, das autoridades aduaneiras, se dirige para o estacionamento com um carrinho contendo sua mala. Parou ao lado da cancela de saída dos carros, tirou os óculos, colocou-os no bolso da camisa, e ficou em pé esperando. Nem um minuto se passou para um carro sair do estacionamento, parar ao lado do visitante, e abrir o vidro da porta do carona.

			— Está indo para Roma? — perguntou o motorista em russo.

			— Não, vou para um lugar melhor. — respondeu o homem em um russo com sotaque.

			O motorista desceu e, sem mais nada dizer, pegou a mala do visitante e a colocou no porta-malas. Em seguida entraram no carro. Seguiram para a Província de Fernetti, fronteira com a Eslovênia, Iugoslávia. Eram 14h, o dia estava ameno e o céu azul. Iriam percorrer 150km. O passageiro abriu o vidro de sua porta para receber o frescor do ar puro.

			— Cansado comandante? — puxou conversa o motorista.

			— Um pouco, estou viajando há mais de 30 horas. — respondeu e encostou a cabeça no banco com os olhos fechados. — Quanto temos de viagem?

			— Umas duas horas, pode descansar, quando chegarmos te acordo.

			Os pensamentos tomaram conta da cabeça do comandante, lembrou-se de toda sua trajetória até chegar ao cargo que agora detinha. Passou por poucas e boas, enfrentou o inimigo, se envolveu em vários tiroteios, alguns amigos foram abatidos, mas ele estava lá, pronto para continuar a lutar pelo que almejava, daria a sua vida se fosse preciso. De repente conseguiu dormir. O carro seguia a menos de 80km/h, o motorista não desejava surpresa com a polícia por causa de excesso de velocidade e, também, queria que o comandante descansasse o mais possível.

			Uma hora depois passaram por Portugruaro, mais meia hora e alcançaram Palmanova. O comandante estava agora em um sono profundo. Passaram Sistiana. Pouco antes de chegar a Fernetti o motorista para no acostamento.

			— Comandante. Comandante.

			— Sim? — atendeu desanimado por ter sido acordado de um sono revigorante.

			— Já vamos cruzar a fronteira, seus documentos estão no porta luvas.

			O passageiro abriu o compartimento no painel à sua frente e retirou um envelope. Abriu, e dentro havia um passaporte diplomático russo em nome de Nikolai Sokolov, a foto era sua, a data de nascimento não era real, mas próxima. Havia também um maço de dinheiros de Florin húngaro, e um pouco de Dinar iugoslavo.

			— Por favor, me entregue todos os seus documentos originais, comandante Nikolai.

			O comandante tirou do bolso uma carteira, retirou seus documentos pessoais e todas as notas de dólar americano que havia comprado no Brasil, em seguida retirou do bolso do blusão o passaporte brasileiro e os entregou ao motorista que os acondicionou em uma bolsa plástica impermeável, este desceu do carro, foi até ao porta-malas e guardou a bolsa em um compartimento camuflado embaixo do pneu de estepe. Após a parada seguiram para a fronteira da Eslovênia. Não houve nenhum problema para cruzarem a fronteira.

			— E agora? Quanto tempo mais? — perguntou o comandante.

			— Mais 5 horas até Dolga Vas, senhor.

			Dolga Vas era o posto da fronteira com a Hungria, distante 300km de onde estavam.

			— Pare em algum lugar para comermos um lanche. — pediu Nikolai.

			— Claro, no próximo posto de serviços paramos, vamos precisar de combustível também.

			Com exceção da parada para comerem, e abastecerem o carro, o comandante foi descansando, mais dormindo. Já era noite quando chegaram à fronteira.

			Os passaportes russos dos dois abriram as portas da Hungria rapidamente.

			— Mais 2 horas e chegamos. — o motorista tentou confortar Nikolai do cansaço da viagem. O trajeto final foi mais enfadonho, a noite impedia o desfrute das paisagens, e o sono não veio para aliviar as 2 horas faltantes. Próximo a Sarvar saíram da rodovia e entraram em uma estrada secundária, sem movimento e nenhum sinal de civilização. A estrada terminava em uma cancela com um pequeno prédio ao lado, e vários guardas armados com fuzis. Uma placa avisava, em russo e húngaro, para desligarem os faróis e acenderem a luz interna. Ao pararem logo foram abordados por um guarda com uma lanterna dirigida ao motorista. Automaticamente os dois passageiros entregaram os passaportes para conferência. O guarda foi até ao pequeno prédio e, por rádio, falou com algum superior. Voltou ao carro prestou continência, devolveu os documentos, e abriu a cancela para entrarem. Seguiram até um setor com vários prédios iluminados, o motorista sabia perfeitamente a qual se dirigir, na porta um oficial russo os recebeu com a cerimônia protocolar dos militares.

			— Seja bem vindo comandante Nikolai, por favor, vamos até o alojamento deixar sua bagagem, depois iremos ao restaurante para o jantar e, então, o senhor estará liberado para descansar da viagem até amanhã às 10h.

			Eram 5h30m da manhã quando Nikolai acordou, a noite não foi como a esperada, estava ansioso para o que viria pela frente, mesmo o cansaço da longa viagem não conseguiu lhe proporcionar o sono que desejava. Ficou por mais meia hora deitado tentando cochilar, lutava com seus pensamentos; percebeu que era perda de tempo e se levantou, foi ao banheiro, fez sua higiene e voltou ao quarto, era pequeno com uma cama de solteiro, uma escrivaninha com cadeira, e um armário, a janela tinha vista para uma densa mata que, imaginou, seria para camuflar as instalações da base em que estava. Após se vestir saiu do prédio que abrigava doze quartos como o seu, e se deparou com uma espécie de praça ladeada por sete edificações de mesma arquitetura, todos térreos, diferenciavam-se apenas pelas suas dimensões, deles conhecia o restaurante onde jantou, e o do seu alojamento. O silêncio dominava todo o local, apenas alguns cantos de pássaros animavam o dia, todo encoberto por nuvens cinzentas. Resolveu caminhar até o restaurante para ver se o café da manhã já estava servido, no caminho cruzou com um soldado que saiu de um dos prédios e, ao vê-lo, parou em posição de sentido e lhe prestou continência, recebendo em resposta o mesmo gesto.

			Entrou no restaurante, um salão com várias mesas para quatro pessoas cada, apenas uma estava ocupada com um homem que o cumprimentou com uma mesura de cabeça, seguiu até uma das extremidades de um balcão onde estavam os alimentos, e um soldado ao lado para auxiliar no serviço. A comida era típica russa, diferente do que estava habituado. O soldado lhe ofereceu um prato e ele se serviu de um pão preto, manteiga, um pedaço generoso de um queijo curado, uma xícara grande de café, e voltou para o salão, foi para a mesa que estava ocupada.

			— Bom dia, posso me sentar?

			— Claro, por favor, sou Igor. — respondeu estendendo a mão para o cumprimento.

			— Sou Nikolai. — Igor também era um nome escolhido pelos superiores, percebeu que nunca iria saber o nome verdadeiro de seu novo companheiro, e nem ele saberia o seu.

			— De onde você vem? — perguntou Igor.

			— Brasil e você?

			— Peru. Estou vendo que está com dificuldade de escolher a comida.

			— Estou, são alimentos diferentes do que estou acostumado, mas vou me adaptar.

			— Você pode solicitar o que prefere que eles farão o possível para atender, ficaremos vinte dias aqui, é melhor comermos de acordo com nossos hábitos não?

			— Ótimo, vou fazer isso.

			Conversaram sobre seus países, situação das operações e amenidades. Após terminarem o café Igor foi para seu quarto se preparar para a reunião das 10h. Nikolai resolveu dar um passeio para se familiarizar com o local.

			Andou rodeando a praça, agora a base começava a se movimentar, alguns soldados saíam dos prédios, outros entravam, todos que com ele cruzavam prestavam-lhe continência demonstrando subordinação, deveriam ter sido avisados que alguns comandantes estariam em curso, aliás, essa era a função da base, aperfeiçoar os novos comandantes dos movimentos comunistas ao redor do mundo, principalmente da América Latina.

			Na entrada de cada prédio havia uma placa na parede indicando sua finalidade, todas em russo, de um lado ficavam: a administração, salas de aula e dormitório dos oficias, onde estava hospedado; do outro: o restaurante, dormitório dos praças e, um pouco mais separado, as oficinas. Logo depois, à direita, iniciava uma rua que seguia por entre a mata que resolveu percorrer, a uns 200m estava o estande de tiro, um grande galpão com baias para sete atiradores e os alvos a 50m, estava vazio, ficou animado em poder treinar com armas russas de grande poder de fogo e letalidade.

			Mais 50m, e a rua terminava em uma guarita junto à cerca que circundava a base, resolveu não ir até lá, voltou para a praça, visualizou mais duas ruas que de lá saíam, uma, reconheceu, ia para a entrada da base, seguiu pela outra, também ladeada por altas árvores, 100m depois ela terminava em outra praça, menor que a principal, rodeada por seis casas, eram térreas, de dois ou três dormitórios. Um soldado rondava por lá para segurança dos moradores, deduziu que seria a vila militar dos oficiais casados.

			Olhou o relógio, 8h45m, hora de voltar, se preparar para a reunião.

			Às 9h45m estava no prédio das salas de aula, seguiu a indicação de um soldado e entrou em uma sala comum, iguais das escolas que frequentou, com várias carteiras, um quadro negro e uma mesa; cinco comandantes conversavam, sentou ao lado e todos se apresentaram: Iuri do Uruguai, Ivan da Bolívia, Bóris da Argentina, Dimitri da Nicarágua e Igor. Logo depois chegaram: Vladimir da Colômbia, Andrei do Chile e Serguei do México. Eram nove comandantes.

			Às 10h, pontualmente, entra um general, imediatamente todos se levantam e ficam em posição de respeito.

			O general foi direto para a mesa em frente a uma lousa presa na parede.

			— Podem sentar, por favor. — autorizou o general também sentando na cadeira. Colocou sua maleta em cima da mesa, e retirou os papéis que havia preparado para a aula a ser ministrada.

			Todos fizeram o mesmo movimento de retirar um caderno e lápis para as anotações. Só após se acomodar é que Nikolai notou a frase escrita em russo na lousa:

			“Os filósofos se restringiram a interpretar o mundo de diversas formas, no entanto, o que importa é modificá-lo.”

			Ele a conhecia, e também ao autor, Karl Marx.

		


		
			
Capítulo 3: domingo

			
Segunda - 1ª semana

			Gustavo e Santini saíram da lanchonete empurrando os clientes e ouvindo xingamentos, pegaram o carro e seguiram na direção que viram a ambulância ir, com os vidros abertos logo ouviram o som da sirene, a corrida desenfreada por pouco não causou acidentes com outros carros, tampouco isso os preocupava, o importante era alcançar a viatura do exército. Logo a sirene silenciou e eles tiveram que parar para decidir o que fazer, seguiram em frente até o fim da rua e escolheram virar à direita, neste momento deram de frente com outra viatura do quartel que conseguiu desviar para não baterem, fizeram a volta e a seguiram. Alguns quarteirões e viraram à direita. A ambulância estava parada em frente a um prédio com escombros, e um pouco de fumaça misturada com pó ainda pairando no ar, alguns militares armados com fuzis já começavam a fazer o isolamento do local. As explosões que escutaram foram as causadoras daquele estrago logo na entrada do prédio. Pararam o carro e desceram correndo em direção ao prédio, um soldado fez menção de pará-los, no entanto desistiu, após reconhecer o tenente Gustavo.

			Para entrarem tiveram que pular alguns destroços, e chegaram a um salão com cadeiras e móveis destruídos e espalhados, a iluminação vinha de lanternas que alguns soldados carregavam, atrás de um balcão havia o corpo de um homem alvejado na cabeça e no peito.

			— Está morto tenente. — disse um soldado que estava ao lado.

			— Onde estamos? — perguntou Santini.

			— Na Delegacia de Polícia. — respondeu o soldado.

			Os dois foram por um corredor de onde vinham algumas vozes até encontrarem o médico atendendo um ferido, prestava os primeiros socorros e preparava-o para levá-lo à ambulância.

			— Ele pode falar doutor? — perguntou Gustavo.

			— Nem pensar, já vou levá-lo para o hospital.

			Continuaram pelo corredor até alcançarem outro local explodido, visto o estrago feito nas paredes, deixando um enorme buraco e entulho por todo lado. Outro corpo sem vida estava sendo retirado debaixo das ruínas, mais ao fundo estavam alguns militares conversando, e os dois foram se juntar a eles. Era o capitão Milton da Costa dando instruções a dois sargentos.

			— Capitão, estamos a postos. — se apresentou Gustavo.

			O capitão se virou e deu sinais de alívio com a ajuda chegada, em seguida olhou para Santini como perguntando quem era.

			— Este é o tenente Santini, chegou agora à noite. — explicou Gustavo.

			— Bem vindo ao inferno. — disse o capitão. — Vamos procurar se há mais alguma vítima.

			— O senhor sabe o que aconteceu? — perguntou Santini.

			— Ainda não, mas dá para imaginar, olhem este panfleto que está espalhado por todo lugar. — tirou um papel do bolso e o entregou para o Santini, um dos sargentos iluminou o papel com sua lanterna para poderem ler.

			“Esta é uma ação da União libertadora Brasileira — ULIBRA contra a força opressora do povo brasileiro. Enquanto o povo não conseguir sua liberdade estaremos em luta revolucionária, VIVA O COMUNISMO, VIVA O NOVO MUNDO”.

			— Ulibra? Nunca ouvi falar. — disse surpreso Gustavo.

			— Deve ser uma nova célula comunista, elas surgem a todo momento. — especulou Santini.

			— E tinham que começar assim e aqui? Não deram chance a ninguém, mataram com rara crueldade. Agora vamos voltar ao nosso trabalho. — lamentou o capitão se voltando para o que estava fazendo.

			Os dois tenentes seguiram à busca de mais vítimas, e de alguma evidência que pudesse dar maiores respostas ao atentado.

			O quartel enviou um sistema de iluminação por gerador, e o trabalho seguiu noite adentro, o balanço final foi de três mortos, um preso que nada sofreu, e um ferido em estado grave, mas sem risco de morte, era a esperança para reconstituírem o crime e de haver algum tipo de reconhecimento dos terroristas.

			Com o encerramento da procura por mais vítimas, Santini e Gustavo voltaram ao quartel, não tiveram tempo de descansar, vestiram as fardas e se apressaram para uma reunião de emergência com o comandante do quartel, coronel Arnaldo Braga. Na sala estavam, além do comandante, o subcomandante tenente-coronel Geraldo Leite, o oficial de informações major Nelson Toledo, o comandante da 1ª Bateria capitão Milton da Costa, o tenente Santini e o tenente Gustavo. Os seis estavam em uma grande mesa na sala do Alto Comando.

			— Toledo, já temos alguma informação sobre o ocorrido? — questionou o coronel Braga iniciando a reunião.

			— O que temos é o panfleto que espalharam na delegacia e nas ruas próximas dando conta de um grupo terrorista, por sinal desconhecido, chamado Ulibra. De acordo com o que apurei no QG e no DOPS, esta deve ter sido a primeira ação deles. Tudo indica que não tem nenhuma relação com atividades locais dos estudantes que são pacíficos e estamos monitorando, o máximo que fazem são reuniões na escola com discursos comunistas, no entanto, nunca voltados para violência. A polícia está tentando conseguir alguma impressão digital no local, pessoalmente acho muito difícil, a ação foi muito rápida e não devem ter tocado em muitos lugares. — o major se referia ao Quartel General — QG e ao Departamento de Ordem Política e Social — DOPS

			— Temos um sobrevivente certo? — perguntou o coronel.

			— Sim, ele sofreu três tiros, um na cabeça que pegou de raspão, outro no peito que por pouco não pega o coração, e um no braço, teve muita sorte, se pudermos assim dizer. Ele ainda está em cirurgia, os médicos acham que sobreviverá, é a nossa esperança de maiores informações.

			— E testemunhas?

			— Por enquanto nenhuma, fomos às casas próximas e todos dizem que não viram nada, só escutaram o barulho das explosões e ficaram trancados em casa. Pedestres também não foram identificados, parece que se alguém viu algo não quer dizer por medo.

			— É compreensível. Leite, coloque a vítima sob proteção direta, não podemos deixar que tentem matá-lo.

			— Já está coronel, temos dois soldados ao lado 24 horas, após a cirurgia ele ficará em um quarto isolado sem comunicação a não ser com os médicos e enfermeiros autorizados.

			— Certo. Milton você foi o primeiro a chegar ao local, o que você pode nos dizer?

			— Bom, foram três explosões de bananas de dinamite, uma na entrada da delegacia, uma no meio do salão de atendimento, e outra no corredor dos cartórios e sala do delegado. Toda a ação deve ter sido executada por dois terroristas altamente treinados, sabiam exatamente o quê e onde fazer. Foram precisos e cruéis, não era para deixarem ninguém vivo.

			— Por que você diz que foram dois terroristas? — questionou o coronel.

			— Imagino que tenham sido dois porque a ação durou menos de cinco minutos, eles entraram como pessoas normais em busca de informação, foram até o balcão de atendimento e, chegando lá, abriram fogo atingindo o atendente não dando tempo para ele esboçar qualquer reação, daí se separaram, um foi para o corredor que leva ao setor de cartório e outras atividades administrativas, deu de frente com um investigador, que ao ouvir o barulho dos tiros, ia para a recepção, não deu tempo, o terrorista abriu fogo e achou que o tinha matado com a rajada que o acertou por três vezes e também com o sangue que saía de sua cabeça e peito, deste ponto jogou as bananas de dinamite para o fundo do corredor que, ao explodir, atingiu o outro investigador que deixava a sua sala, este não levou nenhum tiro, foi morto pela explosão que quase o dividiu ao meio e mais os escombros que lhe caíram em cima. O outro foi em direção à cadeia, passou por uma porta, encontrou o carcereiro que ia para a recepção ver o que estava acontecendo e foi surpreendido por uma rajada que o acertou oito vezes, não teve chance. Imediatamente o terrorista voltou para a recepção e se encontrou com o outro, ao saírem lançaram mais uma bomba que explodiu perto da porta de entrada fazendo grande estrago pela sua potência.

			Todos estavam em silêncio escutando o minucioso relato do capitão, que continuou.

			— Eram duas AK-47, recolhemos os estojos e as espoletas estão marcadas pelo percussor de duas formas, é uma diferença mínima, mas está bem claro que usaram dois rifles. Toda a operação foi muito bem estudada e planejada, conheciam o local e escolheram uma hora que normalmente não há movimento, não havia ninguém além dos policiais. Bem, tinha o preso, um bêbado, conhecido arruaceiro da cidade, que estava na cela curando sua ressaca e a única coisa que consegue dizer é que escutou um enorme barulho e se escondeu debaixo da coberta, não consegue ajudar em nada.

			O silêncio continuou. Todos esperavam que o comandante fizesse mais alguma pergunta ou desse as ordens dos novos passos, no entanto ele também não sabia o que fazer, o relato do capitão Milton foi muito bem presumido, se não fosse o que realmente havia ocorrido estava bem próximo, não restavam muitas variáveis, o único problema era que o suposto acontecido não abria caminho para se encontrar os terroristas. Sabiam que foram dois elementos, eram muito bem treinados, usaram armas soviéticas, mataram sem misericórdia e tudo foi muito rápido, muito bem planejado.

			A maior surpresa era que o ataque aconteceu em uma cidade que nunca havia sofrido com estas ações, estes atos de terror aconteciam em São Paulo, Rio de Janeiro e outras capitais.

			“Será que estavam expandindo a área de atuação?” — pensou o coronel, bem em sua região que imaginava nunca experimentaria estes atos?

			— Leite, o que você acha disso tudo? — perguntou ao subcomandante.

			— Imagino que esta tal Ulibra é uma unidade nova, pode ser uma cisão de outra, pode ser uma divisão planejada para nos confundir ou um grupo totalmente novo sob comando independente externo. O que me parece bem nítido é que vieram nos avisar que chegaram aqui de forma organizada, numa região que não está muito controlada, nos pegaram de surpresa e não estão de brincadeira. Treinaram para matar quatro policiais sem hesitar, a sangue frio, e o fizeram, claro, não imaginavam que um sobreviveria, esta foi a única falha.

			O silêncio voltou à sala. O comandante tinha consciência de que todos estavam esperando por suas ordens.

			— Os tenentes que estiveram no local querem acrescentar algo ao que foi dito?

			— Não senhor, o capitão Milton abordou tudo sobre o ato. — respondeu Santini.

			— Não senhor. — disse Gustavo. — Apenas que só me lembro de duas explosões abafadas pelo barulho da lanchonete, a última não percebi, talvez por estar mais no interior da lanchonete.

			— Muito bem. Leite, vamos abrir um IPM e você fica encarregado. Toledo, você vai buscar toda informação que puder sobre esta Ulibra, quem é, de onde vem, qual a linha socialista, quem patrocina do exterior. Fale com toda nossa rede de informações, as três armas, SNI, todo mundo, mesmo o DOPS, que por telefone informou desconhecer esta célula, peça que façam uma busca mais abrangente. Quero saber quem são, quero pegá-los e fazê-los sofrer pelo que fizeram. Milton, você fica responsável com as atividades externas com a sua bateria. Quero um relatório completo sobre tudo o que aqui foi falado e, mais alguma coisa que aparecer até amanhã que levarei ao QG pessoalmente. Estão dispensados. — IPM significa Inquérito Policial Militar e SNI é abreviatura do Serviço Nacional de Inteligência, agência de informações do governo.

			Terminada a reunião, o comandante, o subcomandante e o major Toledo saíram ficando o capitão Milton, Gustavo e Santini.

			— Gustavo e Santini, preparem seus relatórios e me entreguem antes do almoço, é só, podem sair.

			— Capitão, gostaria de poder ajudar na investigação. — pediu Santini.

			— Você está na 2ª Bateria. — a bateria do Milton era a primeira, Santini estava sobre ordens de outro comando.

			— Eu sei, mas participei de algumas investigações sobre atentados em NIterói. Talvez eu possa ajudar. — era verdade, Santini havia participado de duas operações de investigação a dois atos terroristas.

			— Não sei, vai depender de seu comandante, fale com ele, quanto mais ajuda eu tiver melhor. — o capitão gostou da ideia de alguém com experiência em algo parecido viesse a somar, só que esta decisão caberia ao capitão comandante da 2ª Bateria, onde Santini estava lotado.

			— Certo, vou fazer isso, obrigado. — e retirou-se.

			— Gustavo, amanhã cedo, vamos traçar nossa linha de ação.

			O Diretório dos Estudantes da Faculdade de Jundiaí estava lotado na manhã da segunda-feira, os estudantes discutiam sobre o atentado do domingo à noite. Estavam surpresos com a ação que nunca havia acontecido na cidade, achavam que isso só ocorria nas cidades grandes. A maioria era de sonhadores, apoiava a teoria comunista, estimulada pelo sonho de uma sociedade igualitária, com todos os cidadãos felizes, prósperos e sem miséria. Imaginava a sociedade perfeita, o paraíso na terra. Qual jovem não apoiaria essas ideias? Em sua visão o capitalismo oprime os menos favorecidos em detrimento de poucos privilegiados exploradores da mão de obra e protegidos pelo Estado; no comunismo o Estado controlaria a economia com a exploração comum dos bens, distribuindo seus rendimentos igualitariamente aos cidadãos, a propriedade pertenceria a toda a sociedade. Mundo perfeito.

			— Quem é esta Ulibra? — era a pergunta que todos faziam.

			— Acho que é uma divisão de algum grupo encarregado de atuar em novas regiões. Agora nossa luta vai ser fortalecida contra a ditadura dos militares. — respondeu Juliana Hoffmann, uma jovem de olhos e cabelos encaracolados castanhos escuros, estudante de Ciências Sociais. Na época o Brasil estava sob um regime militar, sendo seu presidente, um general, escolhido pelo Alto Comando das Forças Armadas e submetido ao Congresso Nacional, como o partido que apoiava o regime era composto por maior número de deputados e senadores, não havia chance alguma que um nome lançado pela oposição saísse vencedor. O regime era de direita e, apesar da economia ser muito fechada ao comércio externo, e haver um grande número de estatais, o sistema era capitalista com direito à propriedade individual e liberdade à livre iniciativa.

			— O que é isso Juliana, eles mataram friamente os policiais, não precisavam ter feito esta maldade. — Amanda de olhos castanhos e cabelos castanhos claros, colega de classe da Juliana, estava amargurada com o que tinha acontecido, ela era simpática ao comunismo, mas não aprovava o uso da violência.

			— E o que os militares fazem com nossos revolucionários, os torturam e matam sem dó, e, ainda por cima, somem com os corpos. É uma guerra, uma guerra pela libertação do povo das mãos dos capitalistas exploradores, a Ulibra está usando das mesmas armas. — respondeu Juliana aprovando a violência praticada.

			— Com certeza, agora podemos enfrentar o sistema, está no momento de pararmos de reuniões e partirmos para a ação. — era Sálvio Peres, cabelos e barba negros e longos, magro e olhos castanhos escuros, estudante de direito, namorado da Amanda e presidente do Diretório.

			— Como assim Sálvio, você vai partir para a ação? O que você quer dizer com isso? — perguntou espavorida Amanda. Ela não queria que seu namorado se envolvesse com atos terroristas, eram perigosos, nunca acabavam bem. Os estudantes que estavam próximos cessaram as conversas e se voltaram para a discussão de Sálvio e Amanda.

			— Não... não é isso que eu quis dizer... — Sálvio percebeu que Amanda não gostaria nenhum pouco que eles se envolvessem em confronto violento contra as forças de segurança.

			— Acho bom mesmo.

			— Talvez possamos ajudar de alguma forma, não precisamos pegar em armas, podemos dar apoio logístico, sei lá. — Sálvio não queria assustar Amanda, no entanto ficou animado da luta real ter chegado a Jundiaí, até então eram apenas uns estudantes sonhadores que o máximo que fizeram foi jogar ovos em uma viatura da polícia e, mesmo assim, saíram correndo quando a viatura parou e os policiais abriram as portas para descerem, correram como nunca haviam feito. Agora ele poderia se juntar aos novos guerreiros comunistas e enfrentar os opressores do povo. O problema era Amanda, além dela não apoiar a violência era filha do comandante do quartel da cidade. Teria que planejar bem o que faria, queria ter uma participação ativa na revolução, que agora acreditava estar com ar de triunfo, sem prejudicar seu relacionamento com a namorada.

			— Amanda, não podemos deixá-los lutar a nossa luta sozinhos, é nossa obrigação ajudá-los, seja da forma que for. — Juliana estava empolgada com a possibilidade de participar de algo realmente importante para a implantação do comunismo.

			— Isso...

			— Temos que apoiá-los...

			— Claro, não podemos ficar longe da revolução...

			— Apoiado...

			Agora a maioria estava em êxtase com a possibilidade de participarem da revolução que sonhavam.

			Amanda sentiu que era minoria naquele grupo, ela tinha convicção socialista só que acreditava no convencimento da população através de ideias, panfletagem, conversas, era assim que ela sonhava, mostraria ao povo como seria a sociedade perfeita nos moldes do comunismo. Não via os militares como ditadores e opressores, havia vivido a vida inteira no meio deles e nunca viu seu pai falar nada nesse sentido, sempre foi na defesa da pátria e da sociedade, só que ele era um militar e vivia bem, diferentemente da população mais pobre. Ele não acreditava, ao contrário dela, que o comunismo seria a resposta para atender às necessidades dos desafortunados, mas daí ser chamado de ditador, opressor e torturador, ia uma distância muito grande. Sabia que não iria conseguir mudar a opinião de todos, não conseguiria argumentar, logo todos falariam que era porque ela era a filha de um militar, do coronel comandante do quartel, resolveu, então, ir embora sem se despedir de ninguém, fugir daquela barafunda de insensatez.

			— Amanda... Amanda... aonde você vai? — Sálvio tentou chamá-la, mas ela não ouviu, se ouviu fez que não, e foi embora.

			— Sálvio, deixe-a, depois falamos com ela, agora você tem que decidir quais passos vamos dar. — Juliana pegou no braço de Sálvio de uma forma mais carinhosa do que de apenas segurar.

			— Está certa... vamos continuar. — Sálvio estava chateado por Amanda ter ido embora aborrecida, gostaria que ela ficasse ao seu lado, ela sempre o deixava tranquilo nas horas de maior tensão, ele se sentia apoiado com ela ao lado. Resolveu tirá-la da cabeça e continuar, pôr ordem naquela que deveria ser uma reunião. A reunião terminou sem que houvessem definido se colaborariam com a Ulibra. Sálvio era um líder nato, conseguia fazer prevalecer suas ideias, no entanto neste dia não conseguiu determinar como seriam suas ações. Após duas horas de muita conversa, e vendo que não progrediam, ele marcou uma reunião para três dias depois, era o tempo que ele imaginava ter uma resposta para o que fazer.

			— Me dá uma carona Sálvio? — pediu Juliana.

			— Claro, só vou até minha sala pegar meus cadernos, espere aqui.

			Ele foi até sua sala e, quando pegou os cadernos, notou por debaixo um envelope lacrado com seu nome. Não suspeitou de nada. Era normal deixarem bilhetes e cartas sobre sua mesa. Colocou o envelope contra a luz da janela para ver onde poderia rasgar sem danificar o que estava por dentro. Rasgou e retirou uma folha de caderno dobrada com a seguinte mensagem:

			“Amanhã, 20h, no matadouro ao lado da ponte do rio Cipó. ULIBRA”

			Ficou petrificado, releu várias vezes, resolveu sentar e matutar sobre aquilo.

			“Mas é lógico, nós não iríamos conseguir contatá-los, eles têm que ficar escondidos. Eles conversam com quem querem, e devem ter alguém aqui na faculdade que já informou tudo sobre nós.” — pensou.

			Ficou entusiasmado com a grande aventura em que estaria prestes a embarcar, já se via como um grande revolucionário, conheceria seus ídolos e participaria do destino do país. Agora ele seria um dos libertadores da ditadura militar, faria história. Tudo lhe dava uma grande satisfação até que o outro lado também apareceu para contrapor o encanto do momento:

			“A Amanda não vai gostar nada disso. E se for uma armadilha da polícia? E se me levarem para algum lugar e me torturarem como fazem com tantos outros guerreiros comunistas? E...?” — começou a agonia...

			“ParaAmanda não vou falar nada, nem devo, eles, com certeza, não querem que eu conte para ninguém. A polícia não precisaria fazer este mistério, eles me prendem onde quiserem. Isso, resolvido, vou lá...” — concluiu.

			— Por que demorou? — reclamou Juliana.

			— Estava arrumando uns papéis, vamos embora.

			— Pai, o que realmente aconteceu ontem na Delegacia? –Amanda e seus pais estavam à mesa jantando

			— Você já deve ter ouvido. — respondeu sem paciência. Tudo era uma incógnita e não tinha o que falar.

			— Ouvi. Só que eu quero saber o que realmente aconteceu, e o senhor é quem sabe.

			— O que sabemos é que houve um ataque terrorista covarde em que assassinaram três policiais e outro está no hospital, foi isso o que ocorreu.

			— E quem é esta Ulibra? Nunca ouvimos falar. — insistiu a filha.

			— Nem nós, mas vamos descobrir e fazê-los pagar pelo que fizeram.

			— Vão matá-los?

			— O que é isso Amanda? Isso é pergunta que se faça? — a mãe, dona Alice, chamou a atenção da filha ao perceber o tom de crítica.

			— Só estou perguntando, todo mundo acha que se os pegarem vão matá-los.

			— Pode deixar querida, tudo bem, vou responder. Quando os pegarmos eles serão julgados pelos crimes que cometeram. Olha filha, nós estamos vivendo uma época estranha e conturbada, o mundo todo está em conflito, hoje as grandes potências estão querendo impor seus princípios, seja pela força, seja pela economia. Aqui estão querendo tomar o poder pela força, implantar um regime comunista. Nós somos um país pacífico, nosso povo é pacífico e não quer estar sob o jugo do comunismo, tanto que foi por esta vontade que estamos sob um regime militar, não pense que é o desejo do exército ficar governando, esta não é a nossa missão, agora, não vamos deixar mudarem o regime pela força.

			— Então por que não deixam o povo escolher? É só fazerem uma eleição para presidente.

			— Ainda não é o momento, assim que terminarem os atos terroristas pode ter certeza que as Forças Armadas voltarão para os quartéis.

			— E os atos não terminam porque o exército está no poder. Eu gostaria de viver num país sem a exploração da classe trabalhadora por uns poucos milionários. Que a riqueza pudesse ser repartida entre todos, não é justo o pedreiro construir uma casa e depois ir morar em um barraco na favela. O operário fabricar um carro e ter que andar de ônibus.

			— O que você está querendo é a utopia do comunismo.

			— Não sei como chamar, se com o que eu sonho chama-se comunismo, então, eu apoio.

			— Querida, em lugar nenhum este sistema deu certo, e quem está praticando estes crimes não está lutando por liberdade, o que realmente querem é o poder através de uma ditadura do proletariado, não pense que com eles no poder você vai votar para presidente.

			— Não é o que dizem, veja Cuba, estão fazendo um país com educação e saúde para todos, a classe social é única, não há exploradores nem explorados.

			— Lá não há liberdade para nada, não há oposição, matam todos que falam contra o regime, veja se o povo pode votar para presidente ou qualquer outro cargo político.

			— Isso é o senhor que diz.

			— É o que acontece.

			— Aqui vocês estão torturando e matando os revolucionários.

			— Amanda, quem lhe disse isso? Não fazemos nada disso.

			— Como não? Cadê os três revolucionários que prenderam semana passada em São Paulo? Ninguém sabe onde estão, falam que foram torturados e mortos.

			— Eles assaltaram um banco e mataram o segurança, foram presos e serão julgados de acordo com a Lei de Segurança Nacional.

			— Querida, em Cuba e na União Soviética todas as propriedades foram confiscadas, todas agora são do Estado, ninguém é dono de mais nada, é isso que você quer? — questionou a mãe.

			— Se a sociedade é feliz não me importo em ter bens materiais, isso só causa inveja e disputa entre os homens.

			— Amanda, a igualdade não se consegue sem a força e restrição das liberdades individuais. — concluiu o coronel, ele sabia das ideias da filha, entendia que eram pela natureza da juventude em querer mudar o mundo, e nada melhor que as ideias vendidas pelo comunismo, ele reconhecia que eram tentadoras, quando ela se formasse e fosse ganhar a vida entenderia que não se pode dividir as conquistas pessoais com outro que não se esforçou.

			Amanda achou melhor não continuar a discussão, ela não mudaria sua opinião e tampouco seu pai. Mudou de assunto.

		


		
			
Capítulo 4: terça-feira

			
1ª semana

			No dia seguinte, no meio da manhã, o capitão Milton entregou o relatório do ocorrido ao comandante e começou uma reunião com o tenente Gustavo.

			— Gustavo, o que você sugere como linha de ação?

			— Precisamos identificar os terroristas.

			— Positivo, e como faremos isso?

			— Estive pensando quais seriam os locais mais prováveis de encontrarmos alguma pista, e a primeira ideia foi a faculdade. — o raciocínio era lógico, a faculdade era um ninho de estudantes contestadores, rebeldes e admiradores do comunismo.

			— Nós já fizemos um acompanhamento lá e o único perigo que detectamos foi de levarmos uma chuva de ovos. Eles são sonhadores inocentes. — explicou o capitão.

			— Pode ser, só que é o único lugar que sabemos que a ideia comunista prolifera com muita facilidade. Podem não ter nada com o ataque, mas talvez saibam de algo e, além do mais, a Ulibra surgiu agora, é um fato novo.

			— Vendo por esse lado acho que é possível, e como pensa em descobrir?

			— Aumentando a vigilância sobre eles e trazer os mais excitados com o movimento comunista para prestar declaração

			O capitão pensou um pouco.

			— Certo, vamos infiltrar um observador, para ouvir e fotografar os mais animados, depois decidimos se os trazemos para depor, esta é uma decisão complicada, pode causar algum descontentamento na cidade se começarmos a interrogar os estudantes.

			— Penso em infiltrar um estudante novo, trazemos alguém de algum quartel próximo. — sugeriu Gustavo.

			— Não, um estudante novo surtirá suspeita, ele teria que responder a várias perguntas dos colegas, não, vamos infiltrar um faxineiro, ninguém vai suspeitar e ele terá livre trânsito.

			— Tem que ser alguém capacitado para a missão, alguém discreto e inteligente o suficiente.

			— Eu tenho essa pessoa. — o capitão incumbiria o 1º sargento Bueno, de sua estrita confiança, já havia servido com ele no Mato Grosso logo quando saiu da academia e participaram de muitas missões no Parque Corumbiara, na fronteira com a Bolívia. Em uma dessas ações encontraram guerrilheiros que, ao fugirem do exército boliviano, cruzaram a fronteira para o lado brasileiro, um pelotão brasileiro saiu em perseguição, os invasores se espalharam pela mata obrigando os militares a fazer o mesmo, o jovem tenente Milton foi emboscado por dois bolivianos que abriram fogo escondidos atrás de uma rocha, um tiro acertou em sua perna direita, por sorte não fora grave, mas o impedia que corresse. Conseguiu se proteger atrás de uma pequena depressão no terreno e respondeu com sua pistola Smith&Wesson 45, esvaziou os dois carregadores que tinha, quando os guerrilheiros perceberam que estava sem munição correram em sua direção, foi aí que dois tiros acertaram mortalmente os invasores, em seguida apareceu o sargento Bueno com o revolver em punho apontado para os dois bolivianos inertes no chão. Os outros terroristas conseguiram fugir. Os atingidos pelo sargento foram jogados no rio Guaporé que separa o Brasil da Bolívia para não terem que carregá-los, e nem fazerem um sem número de relatórios, sem contar que deveriam devolver os corpos às autoridades bolivianas, o rio sempre resolvia este tipo de problema. O sargento e outro soldado ainda carregaram o tenente ferido por mais de 5Km até o acampamento onde estavam estacionados e, de lá, o helicóptero o transportou para a base da região.

			— Outra providência que precisamos tomar é fazer um planejamento de defesa dos pontos mais sensíveis e que podem ser alvos de atentados, há um ano fizemos, mas nunca o utilizamos, pois nunca sofremos nenhum ataque, agora vamos retomar. — continuou Milton.

			— OK, vou pegar o planejamento feito e revisar. — assentiu Gustavo.

			— Peça para o Santini ajudar nesta tarefa.

			— Vou pedir.

			Faltando 10 minutos para as 20h, Sálvio passou com seu carro pela ponte do rio Cipó na periferia da cidade, ficava em uma estrada vicinal de terra que levava a alguns sítios da região e sem movimento à noite, apenas raros sitiantes voltando de afazeres na cidade passavam naquele horário. Assim que venceu a ponte ficou com a atenção redobrada para não perder a entrada para o antigo matadouro municipal desativado há alguns anos após a inauguração de outro maior e mais moderno. Logo avistou a entrada à direita, um caminho já com o mato a invadir pelo tempo sem uso, 100m à frente, um velho prédio surgiu iluminado pelos faróis do carro, o antigo telhado se resumia a poucas telhas em cima de vigas de madeira curvadas e apodrecidas pelo tempo teimando em se equilibrar em paredes de alvenaria descascadas, parecia que ele era o primeiro visitante em anos, neste momento sentiu um aperto na barriga, seu coração entrou num ritmo mais acelerado, seus nervos se retraíram provocados por uma tensão indomada.
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